
La Terminal T.I.R. 
La noticia ciudadana de estos últimos siete días ha 

sido, posiblemente, el debate que sobre la Terminal 
TIR se celebró en la «Casa de Cultura Sant Francesc» 
de Granollers. És este un proyecto que viene incidien­
do sobre nuestra comarca hace ya años y hasta ahora 
no se habían planteado las cosas a nivel popular a 
este respecto. Por lo tanto, la primera consecuencia 
que cabe extraer del acto referido es lo positivo de 
que por fin «a quien corresponda» se haya decidido 
por «darle vela en el entierro» a aquellos hombres y 
mujeres a quienes el proyecto TIR aumentará o de­
gradará su calidad de vida, que eso, lo uno o lo otro, 
está todavía por ver. 

Se dijo en la reunión, debate o asamblea, que la 
ejecución del proyecto debería demorarse hasta que, 
celebradas las elecciones municipales, los nuevos 
ayuntamientos se erigieran en representativos res­
ponsables de la vida de los pueblos y ciudades; en 
este caso la nuestra. Petición que tampoco puede con­
siderarse descabellada y, muy al contrario, sí cargada 
de evidentes razones lógicas y políticas. Obrar de 
acuerdo con Comisaría de Urbanismo de la Genera­
litat de Catalunya, fue algo que también se apuntó 
sobre el proyecto de Terminal TIR. Y razonable es 
también la idea, puesto que si existe tal entidad y el 
devenir de la vida en Catalunya por la Generalitat 
ha de pasar, ¿por qué no someter proyecto de tanta 
incidencia en la vida comarcal a tal Comisaría?. 

Por otro lado, fueron también bastantes las inter­
venciones que abogaron porque no prospere el citado 
proyecto. Y eso ya es otro cantar; porque se nos an­
toja que en este asunto quienes tendrán que decir la 
última palabra son los que saben y pueden valorar 
todo et problema con conocimiento de causa: los téc­
nicos. Los técnicos, claro, al servicio del bien común, 
del que quienes mejor enterados deben estar son los 
políticos, claro también, que cuando estos sean ple­
namente representativos de las corrientes ideológi­
cas y de interés de los ciudadanos. 

De todos modos, el tema está en el tapete y hay 
que jugarlo, jugarlo en bien de la mayoría y de las 
perspectivas de futuro armónico convivencial de los 
habitantes de la zona en que se pretende realizar el 
proyecto de Terminal TIR. Que haya «seny»... — Fran­
c i s c o MORA 
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E D I T A : E D I C I O N E S V A L L E S , S.A, 

CINCUENTA AÑOS 
AL SERVICIO DE 
UNA INSTITUCION 

El pasado día 1 dc D i c i embre se c u m p l i e r o n c incuenta 
años que el I n t e r v e n t o r de la CAJA D E P E N S I O N E S PARA 
LA V E J E Z Y DE AHORROS D. A n t o n i o Tor ras Gamil lo 
entró a f o r m a r parte de la p l a n t i l l a de la m isma . 

Con tal m o t i v o se celebró un ágape en el que el popular 
«Torras de la CA IXA» fue fe l i c i tado y obsequiado por to­
dos sus compañeros de t raba jo que se congra tu la ron del 
éxito que representa una tan larga s ing ladura en el mundo 
labora l . 

La problemática de 
la Terminal T.I.R. 

E n G r a n o l l e r s , p r e s i d i d a p o r 
u n r e p r e s e n t a n t e d e l A y u n t a ­
m i e n t o , c o n m a s i v a a s i s t e n c i a 
d e p r o p i e t a r i o s d e f i n c a s r ú s t i ­
c a s a f e c t a d a s e n l o s t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s d e G r a n o l l e r s , M o n t ­
m e l ó y P a r e t s , c o l i n d a n t e c o n 
L l i s s à d e V a l l , l l e n o a l c o m p l e t o 
e l s a l ó n c e n t r a l d e l a C a s a d e 
C u l t u r a , p r o m o v i d o p o r l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l d e l o s P a r t i d o s 
P o l í t i c o s , p o r e s p a c i o d e t r e s 
h o r a s c o l m a d a s , f u e d e b a t i d a l a 
p r o b l e m á t i c a c r e a d a p o r e l p r o ­
y e c t o d e u n a T e r m i n a l A d u a n e ­
r a I n t e r n a c i o n a l c o n o c i d a p o r l a s 
s i g l a s T I R q u e o c u p a r i a s e g ú n 
p a r e c e e l 7 0 % d e u n a a m p l i a 
z o n a d e t e r r e n o s a c t u a l m e n t e d e 
p r o d u c c i ó n a g r a r i a d e l V a l l é s 
O r i e n t a l d e l p o l í g o n o d e 2 9 H e c ­
t á r e a s c o n v e r t i d o e n z o n a i n ­
d u s t r i a l . 

T é c n i c o s d e l a Z o n a F r a n c a d e 
B a r c e l o n a , c o n j u n t a m e n t e c o n 
e l i n g e n i e r o m u n i c i p a l d e G r a ­
n o l l e r s , s e ñ o r P u c h a d e s , c l a r i f i ­
c a r o n e n q u é c o n s i s t í a e s t a 
C e n t r a l d e A l m a c e n a j e d e M e r ­
c a n c í a s e n a v a n z a d o p r o y e c t a , 
q u e f u e p r e s e n t a d o c o n e l p r i s ­
m a d e a l t a m e n t e b e n e f i c i o s o p a ­
r a e s t a c o m a r c a b a j o u n a s p e c t o 
d e t i p o l a b o r a l y a q u e a b r i r í a 
a l g u n o s p u e s t o s d e t r a b a j o . 

E l p o r t a v o z d e l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l d e l o s P a r t i d o s P o l í t i ­
c o s e m i t i ó e l p r o p ó s i t o d e q u e 
s e r í a m e j o r q u e p o r p a r t e d e l 
A y u n t a m i e n t o s e a m o r t i z a r a n 

l o s p r o y e c t o s u r b a n í s t i c o s p e n ­
d i e n t e s , t a l e s c o m o e l P a s e o d e 
l a M o n t a ñ a y e l L l a d o n e r , d e m o ­
r a n d o e l p r o y e c t a d o T I R h a s t a 
q u e p u e d a d e c i d i r l a f u t u r a n u e ­
v a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l o b r a n -
d e a c u e r d o c o n l a C o m i s a r í a d e 
U r b a n i s m o d e l a G e n e r a l i t a t d e 
C a t a l u n y a ; p o s i c i ó n q u e s e h a 
v i s t o r e s p a l d a d a p o r a l g u n a s d e 
l a s i n t e r v e n c i o n e s , a b u n d á n d o s e 
t a m b i é n e n l a p o c a c a p a c i d a d 
d e a b s o r c i ó n d e l a s a c t u a l e s 
v í a s d e c o m u n i c a c i ó n c o m o l a 
c a r r e t e r a N - 1 5 2 p a r a l a s u p u e s t a 
c i r c u l a c i ó n d e l o s v e h í c u l o s d e 
t r a n s p o r t e d e g r a n t o n e l a j e . 

M u c h a s y v a r i a d a s f u e r o n l a s 
i n t e r v e n c i o n e s q u e a g l u t i n a r o n 
p a r e c e r e s d i v e r s o s , a l g u n o s d e ­
r i v a n d o h a c i a p a s a d a s r e s o l u ­
c i o n e s l e s i v a s p a r a s u s i n t e r e ­
s e s p a r t i c u l a r e s m i e n t r a s o t r a s 
— p a r t e i n t e r e s a d a — d e f e n d í a n 
e l p r o y e c t o p r e ñ a d o d e v e n t a j a s 
c o n s o l i d e z e j e c u t o r i a y g a r a n ­
t í a a b s o l u t a . 

P r e d o m i n ó l a o p o s i c i ó n a l p r o ­
y e c t o , l l e n g a n d o i n c l u s o a m a n i ­
f e s t a r s e p o n d r í a t o d o e l e m ­
p e ñ o p a r a o b s t r u i r l a r e a l i z a c i ó n 
d e l p r o y e c t a d o T e r m i n a l T I R e n 
e s t a c o m a r c a o .or c o n s i d e r a d o 
— i g u a l q u e o t r o s p r o y e c t o s — 
l e s i v o p a ^ a l a a g r i c u l t u r a r e m e ­
m o r a n d o l a s s e n t e n c i o s a s p a l a ­
b r a s d e l g e ó g r a f o P a u V i l a e n 
u n a d e s u s ú l t i m a s p e r o r a c i o n e s 
e n l a m i s m a C a s a d e C u l t u r a : 
« A v i a t , d e l V a l l è s n o e n q u e d a r à 
r e s » . — F . S . 
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